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Nuno Melo 
é a escolha 
do CDS

O famalicense Nuno Melo é a escolha do CDS para liderar a lista do 
partido às Eleições Europeias de Maio de 2019. O nome foi avançado 
pela líder Assunção Cristas, no 27.º Congresso do partido. Em declarações 
ao Povo Famalicense, o centrista que em Famalicão assume a presidência 
da Assembleia Municipal, intepreta a escolha da líder como um 
“reconhecimento” pelo trabalho que tem feito no Parlamento Europeu.                        
Pág.15

17 anos 
de prisão 
para 
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o jovem Hugo Oliveira
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Junta de Riba 
d’Ave já está 
em condições 
de acolher 
posto dos CTT
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Caso ANEP:
MP pede 
8 anos de 
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Mário Pena

Pág.5

ACIF prepara 
o futuro
Em entrevista, 
o presidente 
Xavier Ferreira 
dá a conhecer 
as propostas que 
vão relançar a ACIF.
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Selos Famalicão Visão’25 
com candidaturas abertas

Já estão abertas as can-
didaturas para a edição des-
te ano ds Selos Famalicão 
Visão’25, uma iniciativa da 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão que tem 
como objectivo reconhecer 
e valorizar publicamente ini-
ciativas, ações ou projetos, 
produtos ou serviços que 
contribuem para a afirma-
ção do concelho como uma 
sociedade coesa e solidária, 
com uma economia inova-
dora e empreendedora, em 
convivência com uma paisa-
gem urbano-rural ambiental-
mente qualificada e única.

A fase de candidaturas 
decorre até 31 de maio e o 
formulário de inscrição está 
disponível online, na página 
oficial do município em www.
vilanovadefamalicao.org. Po-
dem concorrer aos selos em-
presas, associações, esco-
las ou movimentos informais.

No entanto, já no próxi-
mo dia 20 de março, pelas 
10h00, na Casa do Território, 
na Devesa, acolhe uma ofici-
na de preparação e apoio às 
candidaturas, na qual os in-
teressados em concorrer po-
derão saber pormenores so-

bre os termos necessários. 
A inscrição pode ser feita até 
ao dia 18 de março, através 
do envio de nome e entidade 
que representa para o e-mail 
dpee@vilanovadefamalicao.
org.

Refira-se que este é já o 
terceiro ano consecutivo de  
atribuição dos Selos Famali-
cão Visão’25. Nas suas duas 
primeiras edições, já foram 
reconhecidos cerca de duas 
dezenas e meia de projetos, 
que por esta via vêm recop-
nhecidas as boas práticas, 
com impactos positivos no 
território, na economia e na 
sociedade, que sejam ino-
vadoras e inspiradoras, que 
expressem os valores e re-
forcem a identidade famali-
cense. 

Para o presidente da Câ-
mara, Paulo Cunha, com 
a atribuição dos Selos Vi-
são’25 “estamos a premiar 
e a distinguir os projetos e 

iniciativas promovidas por 
esta gente empreendedora, 
ações que contribuem para o 
fortalecimento da nossa terra 
e impulsionam o crescimento 
inteligente, sustentável e in-
clusivo de Vila Nova de Fa-
malicão”, na expectativa de 
que “estas iniciativas sirvam 
de exemplo para a comuni-
dade e sejam também um 
motivo de orgulho coletivo”.

A atribuição de selos é 
uma das vertentes do Plano 
Estratégico 2014-2025 para 
o concelho e integra quatro 
categorias. A atribuição do 
selo será decidida por um 
júri, constituído por diversas 
pessoas de diferentes áreas. 

Para mais informações 
pode consultar o site http://
www.vilanovadefamalicao.
org/_selos_visao_25.

Investimento público 
é sempre bem vindo, sobretudo 

ao nível das infraestruturas.
Pena é que, invariavelmente, 

se repita o calvário dos transtornos 
devido àquilo que fica por fazer...

É o que ocorre na EN 204-5, 
na freguesia da Carreira.

A rua foi esventrada para criação 
de infraestruturas, 

e as valas foram tapadas desta 
forma “compentente” de se ver...

Buracos de profundidade 
assinalável e pedras que os carros 

projectam para as margens, 
é o cenário com que se deparam 
automobilistas e transeuntes...
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A Junta de Freguesia da 
Vila de Riba de Ave alberga 
desde ontem, segunda-feira, 
um conjunto de serviços de 
atendimento ao público num 
espaço totalmente remode-
lado e com uma nova ima-
gem. Ao Espaço Cidadão e 
do Gabinete de Atendimento 
que já existia, soma-se ago-
ra um posto dos CTT, ambos 
a funcionar no rés-de-chão  
do edifício da Junta. 

O presidente da Câmara 
Municipal, Paulo Cunha, que 
na manhã de ontem inaugu-
rou a intervenção realizada 
no edifício com vista à con-
ciliação dos serviços, anun-
ciou já a criação de um novo 
parque de estacionamento 
junto a estes serviços. “O 
novo parque de estaciona-
mento ficará localizado junto 
da Biblioteca Municipal e be-
neficiará não só estes servi-
ços públicos, como também 
a escola e a própria bibliote-
ca”, explicou o autarca nan 
visita a Riba de Ave. 

O edil famalicense real-
çou a importância da inter-

venção de requalificação e 
modernização da Junta de 
Freguesia de Riba de Ave, 
sublinhando que “eram obras 
urgentes e necessárias” que 
beneficiaram da oportunida-
de da mudança do Posto do 
CTT. “O edifício da Junta tem 
hoje condições excelentes 
de atendimento e acolhimen-
to da população, dignifican-
do a comunidade”, realçou. 

Paulo Cunha enfatizou 
ainda a capacidade de reso-
lução de problemas da presi-

dente da Junta de Freguesia, 
Susana Pereira, que perante 
o problema que o encerra-
mento da Loja dos CTT pro-
vocaria na Vila, “arregaçou 
as mangas, foi à procura 
de alternativas e criou uma 
oportunidade para a popula-
ção, concentrando todos os 
serviços na sede da Junta”. 

Susana Pereira mostrou-
-se muito satisfeita com a 
solução encontrada, salien-
tando “a sensação de dever 
cumprido. Conseguimos 

arranjar uma solução para 
o problema dos CTT e supe-
ramos as alternativas, pro-
porcionando um conjunto de 
serviços público no mesmo 
espaço”, sublinhou.

Refira-se que as obras 
implicaram um investimento 
municipal de 60 mil euros 
proporcionando uma maior 
qualidade nos serviços pres-
tados aos cidadãos. 

A mudança dos CTT para 
a sede da Junta ocorre de-
pois de anúncio de encerra-
mento do balcão da vila, por 
parte da administração, logo 
no início de 2018. A autarca 
local e o presidente da Câ-
mara desenvolveram esfor-
ços no sentido de demover 
aquela administração de 
consumar a decisão. No en-
tanto, a abordagem das en-
tidades locais acabou surtin-
do infrutífera. Mediante uma 
recusa em voltar atrás com 
a decisão de encerramento, 
Junta e Câmara acabaram 
aceitando albergar os servi-
ços dos CTT nas instalações 
da autarquia local, uma me-

dida que visa garantir à po-
pulação a manutemnção dos 

serviços.
S.R.G.

Rés-de-chão da sede foi totalmente remodelado 

Junta de Riba de Ave concentra CTT 
junto ao Espaço Cidadão
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O Grupo RNM vai inves-
tir 15 milhões de euros na 
construção de uma nova uni-
dade industrial no sentido de 
aumentar a sua capacidade 
produtivo e com isso cimen-
tar a sua posição no merca-
do nacional e potencial o seu 
crescimento na Península 
Ibérica. A empresa deu a 
conhecer o investimento no 

quadro do Roteiro para a Ino-
vação, que na passada quin-
ta-feira levou o presidente 
da Câmara Municipal, Paulo 
Cunha, às instalações onde 
ainda opera, na freguesia da 
Carreira.

A empresa, de capital 
cem por cento nacional, 
conta actualmente com 
215 trabalhadores e deverá 

crescer também a este ní-
vel, adequando os recursos 
humanos ao novo potencial 
industrial criado com as no-
vas instalações, que deverão 
estar a funcionar no final do 
ano. Está prevista a criação 
de 20 postos de trabalho. 

Ricardo Machado, admi-
nistrador da empresa, adian-
ta que esta nova unidade 
industrial vem dar resposta 
a dificuldades logística numa 
empresa que foi crescendo e 
criando valências em locais 
distintos do concelho e de 
fora do concelho. Segundo 
o administrador “todas as 
infraestruturas e recursos 
estarão focados nas melho-
res práticas”. O investimento 
“terá repercussões em ter-
mos de impacto ambiental e 
da economia de escala dos 
nossos produtos e serviços”, 
uma vez que “a agregação 
de todos os processos numa 
só unidade permitir-nos-á 
manter uma oferta compe-
titiva e mais sustentável a 
longo prazo”. Para além dis-

so, frisa, o novo complexo irá 
permitir “potenciar toda a ac-
tividade futura, e potenciar o 
crescimento do grupo”. 

O crescimento em ma-
téria de colaboradores será 
inerente, sublinha Ricardo 
Machado, segundo o qual 
a empresa tinha apenas 87 
em 2013, tendo crescimento 
para os 215 em cinco anos.  

A manutenção em Vila 
Nova de Famalicão, adian-
ta, não é alheia ao facto do 
município “ter trabalho feito 
em prol das suas empre-
sas”, o que “não é fácil”, nem 
“comum”. Paradigma desta 
proximidade, acrescenta, é 
o Roteiro Made IN, que de 
resto justificou esta visita 
de enquadramento do novo 
projecto. Mereceu também a 
declaração de investimento 
como de interesse público 
municipal.

O presidente da Câmara 
fala de um projecto “meritó-
rio”, não só pelo ponto a que 
chegou mas sobretudo para 
os objectivos que assume 

para o futuro. Na expectati-
va “sólida, credível, que esta 
empresa continue a cres-
cer”, Paulo Cunha sublinha 
a aposta na tecnologia, na 
segurança e no ambiente, 
promovendo já economia 
circular através do reapro-
veitamento da água. “É uma 
empresa focada no actual 
contexto, moderna, geri-
da por gente jovem e muito 
competente, com ambição 
e com aspiração de chegar 
ainda mais longe, e dar con-
tinuar a dar boas razões para 
que Vila Nova de Famalicão 

seja um concelho com uma 
forte presença industrial, 
ajudando também Portugal 
a obter um melhor saldo da 
balança comercial”.

O Grupo RNM dedica-se 
à produção, distribuição, 
logística e transporte de 
produtos químicos, movi-
mentando cerca de 350 mil 
toneladas de produtos quí-
micos por ano. Fechou 2017 
com um volume de negócios 
da ordem dos 135 milhões 
de euros.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Empresa com sede na Carreira está a criar complexo industrial em Landim. 
Deverá estar concluído no final do ano

Grupo RNM investe 15 milhões de euros
em novas instalações

Colheitas de Sangue 
na Escola D. Sancho I 
e em Oliveira São Mateus

A Associação de Dadores de Sangue de Vila Nova de 
Famalicão promove uma colheita de sangue na Escola D. 
Sancho I esta sexta-feira, dia 16.

Terá lugar entre as 09h00 e as 12h30 e será feita pelo 
Instituto Português do Sangue e da Transplantação (IPST). 
Como sempre, é aberta à população em geral.

Entretanto, nova colheita tem lugar no próximo domin-
go, dia 18, desta feita no Salão Paroquial da Freguesia 
de Oliveira S. Mateus.A acção, aberta à população, conta 
com o apoio dos Escuteiro locais, ocorrerá entre as 09h00 
e as 12h30. 

Paulo Cunha acompanhou administrador em visita às instalações
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O Ministério Público (MP) 
pede uma pena “nunca in-
ferior a oito anos de prisão 
efectiva” para Mário Pena, 
o gerente do escritório de 
contabilidade ANEP que terá 
lesado dezenas de clientes 
com a apropriação de che-
ques que confiavam à em-
presa para pagamento de 
contribuições e impostos. 
O montante desviado, de 
acordo com a acusação, é 
da ordem dos 1,5 milhões de 
euros.

Na última audiência de 
julgamento, realizada na 
passada quinta-feira em 
Guimarães, a Procuradora 
considerou que esta é uma 
pena “que se adequa à culpa 
do arguido e satisfaz as ne-
cessidades de prevenção”. 
Falou de “prova arrasadora” 
e “abundante”, quer docu-
mental, quer testemunhal. 

Mário Pena, refira-se, 
está acusado de 67 crimes 
de abuso de confiança quali-
ficada, fraude fiscal, falsifica-
ção de documento simples e 
agravada, e corrupção ativa. 
Os mesmos, em co-autoria, 
estão imputados a Paulo 
Costa, que era seu colabora-
dor e braço direito na ANEP. 
O terceiro arguido é José 

Paiva, um funcionário das 
Finanças, que responde, em 
co-autoria material, por um 
crime de corrupção passiva 
para ato ilícito. Quanto a es-
tes dois últimos arguidos, a 
Procuradora do MP entende 
não ter sido feita prova sufi-
ciente da prática dos crimes 
pelos quais estão acusados.

Para o principal arguido 
defendeu uma condenação 
exemplar. “A comunidade 
espera uma acção firme do 
Tribunal”, disse a propósito, 
invocando o impacto que a 
actuação de Mário Pena teve 
na vida de comerciantes que 
“fizeram grandes esforços 
para serem cumpridores, 
alguns deles tendo que em-
penhar bens pessoais”, para 
fazer face a contribuições 
e impostos, acrescidos de 
multas e outros encargos, 
no sentido de pagar o que 
tinham confiado à ANEP e 
assim garantir o prossegui-
mento da actividade. No pro-
cesso são invocados, contu-
do, vários casos de clientes 
que não tiveram a capacida-
de de financeira para liquidar 
os incumprimentos, acaban-
do por declarar insolvência. 
Entre estes casos encon-
tram-se empresas que foram 

surpreendidas com dívidas 
da ordem dos 200 mil euros.

No entender da Procura-
dora do MP, a convicção da 
culpa de Mário Pena encon-
tra-se suficientemente sus-
tentada ao nível documen-
tal, e não nível testemunhal. 
Abordou os documentos 
apreendidos na sua posse, 
nomeadamente declarações 
de IVA manipuladas, para 
referir que consubstanciam 
a autoria material das adul-
terações; e invocou ainda as 
grelhas nas quais monitori-
zava os valores recebidos e 
pagos. Do ponto de vista tes-
temunhal, alega terem sido 
vários os clientes aos quais 
assumiu a responsabilidade 
de regularizar as situações, 
postura compatível com uma 
pessoa que assume a culpa. 

Quanto a Paulo Costa, o 
MP entende não se ter pro-
duzido qualquer prova. “Não 
se produziu prova que mais 
alguém para além de Mário 
Pena tivesse intervenção 
neste processo”, sublinhou, 
aludindo até a testemunhos 
de clientes que desde essa 
altura mantêm “confiança” 
nos seus serviços. O mesmo 
considerou relativamente a 
José Paiva, funcionário tri-
butário. Apesar de ter sido 
ele que, na qualidade de 
tesoureiro, procedeu ao re-
cebimento da maioria dos 
cheques monitorizados no 
processo, outros colegas 
seus também o fizeram, nos 
mesmos moldes. De resto, 
a própria Autoridade Tribu-
tária “confirma” que se pode 
pagar várias guias com o 
mesmo cheque, o que no en-
tender da Procuradora des-
materializa o crime pelo qual 
está acusado.

Defesa de Mário 
Pena invoca 
prescrições, 
desqualificações 
e nulidades

Apesar de nunca “conce-
der” a culpa do arguido nos 
crimes de que está acusado, 
a defesa de Mário Pena ape-
la à suspensão de pena caso 
venha a verificar-se uma 
condenação do Tribunal.

A advogada, segundo a 
qual a acusação está ferida 
de várias prescrições, nuli-
dades e qualificações infun-

dadas, pelou ao princípio da 
presunção de inocência para 
defender a absolvição do 
ex-gerente da ANEP. “Para 
condenar não pode haver o 
mínimo de dúvidas”, frisou, 
defendendo que a prova 
produzida em tribunal não 
concede certezas ao colec-
tivo sobre quem praticou, de 
facto, as adulterações do-
cumentais que suportaram 
o desvio de cheques dos 
clientes em proveito próprio. 
Manteve, de resto, a tese do 
próprio arguido aquando das 
suas declarações em audi-
ência, repetindo o argumen-
to de um complô dos funcio-
nários da ANEP, na medida 
em que, para o seu cliente, 
era impossível monitorizar 
tudo quando se passava no 
escritório. Reconhecendo 
que “algo de grave se pas-
sou neste gabinete de con-
tabilidade”, a advogada disse 
que Mário Pena foi vítima do 
“excesso de confiança” de 
depositava nos seus funcio-
nários.

Investigação e 
Ministério Público 
debaixo de fogo

Os advogados de Paulo 
Costa e José Paiva, sobre 
os quais recaem acusações 
que o próprio MP considera 
não ter sido feita prova, ata-
caram de forma violenta a 
investigação da Polícia Judi-
ciária, da inspecção tributá-
ria, e despacho de acusação 
do MP. Aliás, acerca deste, 
denunciam que é um “copy, 
paste” do relatório final da in-
vestigação, chegando mes-
mo a incorrer nos mesmos 
erros ortográficos, gramati-
cais e pontuação.

Sem papas na língua, o 
advogado de Paulo Costa, 
Brochado Teixeira, disse 
acerca da investigação que 
“não é séria”, e que “houve 
pura e simplesmente incom-
petência absoluta, inaptidão 
absoluta”. Aliás, sugeriu 
mesmo intervenção supe-
rior: “estes senhores inspec-
tores têm que começar a 
ser responsabilizados”. Já 
acerca do despacho de acu-
sação, caracterizou-o como 
“um chorrilho de asneiras”, 
lamentando que “alguém 
preferiu fazer ‘copy, paste’ 
em vez de fazer uma verda-

deira peça acusatória”. Na 
prática, lembrou que o seu 
cliente foi acusado pelo fac-
to de dois cheques emitidos 
à ordem da ANEP terem ido 
parar à sua conta pessoal, 
situação que justificou como 
tendo sido feita a pedido do 
próprio Mário Pena para rea-
lizar dinheiro numa altura em 
que já estava inibido de pas-
sar cheques, quando outros 
ex-coladoradores há que 
fizeram o mesmo, movidos 
exactamente pelas mesmas 
circunstâncias. “É caso para 
perguntar: porquê o Paulo 
Costa? Porquê?”, questio-
nou.

Satisfeito com o facto de o 
MP defender, quanto ao seu 
cliente, que não foi feita pro-
va de que cometeu os crimes 
que de vem acusado, Bro-
chado Teixeira confessa que 
teria gosta de ouvir da boda 
da Procuradora o pedido de 
“absolvição”, que de resto 
pediu ao colectivo de juízes. 
Para Brochado Teixeira essa 
é a única saída perante um 
processo do qual considera 
resultar evidente a culpa de 
Mário Pena. Para além de 
todos os documentos e tes-
temunhos que o sustentam, 
invocou a sua postura em 
audiência, tentando “sacudir 
a água do capote”. As suas 
declarações, produzidas na 
sessão anterior, são “de uma 
indignidade atentatória da 
mais elementar decência”, 
e “um exercício de escárnio 
perante o Tribunal”, disse o 
advogado, acrescentando 
que ao tentar descarta-se 

de responsabilidades “prova 
que não interiorizou o des-
valor da sua conduta”, facto 
que entende que deve ser 
relevado pelo colectivo de 
juízes. Com ironia, concluiu: 
“uma vez que estamos pe-
rante o processo do papa-
gaio – que fala, fala mas não 
diz nada – o que falta é o Tri-
bunal enfiá-lo na respectiva 
gaiola”.

Na mesma linha, também 
a advogada de José Paiva, 
funcionário das Finanças, 
questionou a qualidade da 
investigação, convicta de 
que se tivesse sido feita 
como deveria o seu cliente 
não estaria ali sentado. Isto 
porque, lembrou, não faz 
qualquer sentido imputar-lhe 
um crime de corrupção sus-
tentados num procedimento 
que foi feito em inúmeras 
tesourarias. “Estes cheques 
para pagar várias guias fo-
ram aceites em ‘n’ tesoura-
rias. Aliás, a senhora inspec-
tora tributária disse que era 
uma prática das tesourarias. 
Então, todos os tesoureiros 
que aceitaram pagamentos 
nestes moldes tinham todos 
que estar aqui”. E concluiu, 
ainda crítica: “estes senho-
res estiveram durante estes 
anos todos com um punhal 
em cima por não haver uma 
investigação rigorosa”. Em 
face da ausência de provas, 
também ela pediu a absolvi-
ção de José Paiva.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Ao fim de dez anos, julgamento do caso ANEP chega ao fim

Ministério Público pede pena “nunca inferior” 
a 8 anos para Mário Pena
E ADMITE “AUSÊNCIA DE PROVA” QUANTO AOS OUTROS DOIS ARGUIDOS

CRC arranca 
“em excelente forma” 

A equipa do Centro 
Recreativo Camiliano / 
Garbo / Módulo 60 ini-
ciou a época desportiva 
de 2018 em excelente 
forma. 

A escola de ciclismo 
famalicense participou 
no passado dia 11 no 6.° BTT XCO de Fragoso, onde al-
cançou o segundo lugar entre as formações presentes.

Em competição estiveram os atletas Simão Silva (2.° 
Benjamim), Rui Sabino (4.° Iniciado), David Ferreira (1.° In-
fantil), Ana Costa (3.° Infantil Feminina), Pedro Pinto (10.° 
Juvenil) e José Sousa (20.° Juvenil).

A próxima prova é já no dia 18 de Março, com a deslo-
cação até Cantanhede para disputar o Primeiro Encontro 
Inter-Regional de Escolas de BTT.
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“Vamos ter uma Funda-
ção com outras valências, 
com outras possibilidades de 
relação com a cidade e com 
a região, e, seguramente, um 
pólo de cultura muito forte”. 
A convicção é do arquitecto 
José Mendes Ribeiro, res-
ponsável pelo projecto de re-
qualificação das instalações 
da Fundação Cupertino de 
Miranda (FCM), que permiti-
rá criar o Centro Português 
do Surrealismo.

O projecto foi anunciado 
pelo presidente Pedro Alva-
res Ribeiro em Fevereiro de 

2017. Irá custar 2,5 milhões 
de euros à instituição, sen-
do que 850 mil foram já in-
vestidos até ao final do ano 
que passou. A obra decorre 
de acordo com o calendário 
previsto, sendo expectável a 
conclusão em Junho deste 
ano.

Na primeira vez que fala 
publicamente sobre a in-
tervenção que idealizou e 
já está a ser materializada, 
José Mendes Ribeiro sugere 
um projecto desafiante, não 
só porque índice sobre um 
“edifício marcante da cidade 

de Vila Nova de Famalicão”, 
mas sobretudo porque se 
trata de “valorizar o próprio 
edifício, a pré-existência”, 
conferindo-lhe todas as ca-
racterísticas de uma valên-
cia contemporânea. Não dei-
xa de ser uma “revolução”, 
atenta, mas uma revolução 
que respeita o edifício, har-
monizando-o com novas 
valências, necessidades e 
exigências.

O edifício irá ter uma área 
“ampla e flexível” de exposi-
ção, num total de 400 metros 
quadrados, com a capaci-

dade de se transformar em 
função dos conteúdos. Este 
espaço, segundo o arquitec-
to, “vai ter um conjunto de 
expositores que se abrem à 
cidade”, encaixando numa 
lógica de gestão da ilumi-
nação natural. A torre, ele-
mento particular e “icónico”, 
irá personificar uma “torre 
literária”, estendida ao longo 
de um “espaço contínuo, cir-
cular, de subida e descida”, 
descreve. José Mendes Ri-
beiro fala do projecto como 
sendo “um trabalho único 
em Portugal”, que concilia o 

existente e o novo numa lógi-
ca de potenciação e não de 
rupturas. 

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Convicção é do arquitecto que desenhou intervenção no icónico edifício da cidade

Fundação Cupertino de Miranda será 
“pólo cultural muito forte”

Na primeira vez que fala, 
na primeira pessoa, sobre o 
processo de insolvência do 
Grupo Ricon, homem forte 
da Gant AB, Patrick Nilson, 
afirma que a marca aguarda 
pelo “desenlace das ques-
tões legais relacionadas com 
a falência para determinar 
uma nova estratégia para o 
mercado português”. 

Num comunicado dirigi-
do às redacções dos jornais 
portugueses na passada 
quinta-feira, o administrador 
deixa claro que “Portugal 
sempre foi, em termos glo-

bais, um dos mercados mais 
fortes para a marca”, pelo 
que continuará nos horizon-
tes da marca sueca de ves-
tuário. A empresa frisa que 
“continua a ver um grande 
potencial no mercado nacio-
nal e mantém a ambição de 
manter o melhor relaciona-
mento com os seus clientes 
em Portugal”.

Patrik Nilsson adianta que 
Portugal constitui mesmo 
“um dos mais fortes para a 
marca em termos globais”, 
razão pela qual confessa que 
“é com grande tristeza que 

vemos o nosso distribuidor 
português a não conseguir 
dar continuidade à parceria 
que vínhamos desenvolven-
do”. Consciente que os clien-
tes têm sido afectados com a 
insolvência do Grupo Ricon, 
o administrador deixa o com-
promisso de “voltar a estar 
perto deles assim que todas 
as questões legais relaciona-
das com esta situação este-
jam ultrapassadas”. 

Entretanto, no momento 
de uma mudança de ciclo, 
em que chegam ao fim 26 
anos de ligação umbilical ao 

Grupo Ricon, Patrick Nilson 
endereça agradecimentos 
àqueles que foram os mo-
tores da Gant em Portugal: 
“gostava de agradecer pes-
soalmente toda a paixão e 
entrega dos trabalhadores 
portugueses para com a 
GANT e dizer-lhes o quanto 
apreciei os esforços que de-
senvolveram ao longo destes 
tempos conturbados”.

A Gant AB esclarece que 
“ao longo do último ano” tudo 
fez para “assegurar a conti-
nuidade do negócio e a no-
toriedade da marca no mer- cado português”, o que não 

possível no quadro de um 
ciclo de dificuldades finan-
ceiras que acabou por deter-
minar a falência da entidade 
distribuidora.

A marca internacional, 
fundada em 1949 nos Esta-
dos Unidos da América por 
Bernard Gantmacher, está 
presente em 70 mercados, 
contando com 750 lojas em 
nome próprio e mais de qua-
tro mil retalhistas. Tornou-se 
uma marca global de ves-
tuário para homem senho-
ra e criança, no segmento 
Premium. Actualmente está 
sedeada em Estocolmo, na 
Suécia.

O Grupo Ricon, refira-
-se, pediu insolvência em 
dezembro do ano passada, 
alegando impossibilidade de 
manutenção da actividade 
no decurso de uma parceria 
com a Gant, que não tinha 
condições de prosseguir. No 
comunicado aos cerca de 
800 trabalhadores das oito 
empresas do grupo, a admi-
nistração dizia ter efectuado 
várias tentativas de retoma 
da parceria com a marca de 

vestuário, que assegurava 
uma percentagem quase ab-
soluta da produção. Perante 
o insucesso dessas tentati-
vas, o Grupo Ricon acabou 
apresentando-se à insolvên-
cia. 

A Gant, apesar de cliente 
do Grupo Ricon, é uma das 
credoras do grupo. De resto, 
a existência de uma dívida 
avultada terá sido uma das 
matérias que fez perigar a 
relação comercial, que aca-
bou mesmo por ser rompida.

As oito Assembleias de 
Credores do Grupo Ricon já 
tiveram lugar ao longo dos 
meses de janeiro e feverei-
ro, decretando a liquidação 
e cessação da actividade. 
Entretanto, várias empresas 
têxteis da região já deram 
conta do seu interesse na re-
toma da actividade. A primei-
ra a assumí-lo publicamente 
foi a “Valérius Têxteis”, tendo 
sido conhecido uma semana 
depois um outro interessado, 
a “Sonix”.

S.R.G.

Gant aguarda “desenlace” da insolvência da Ricon 
para redefinir estratégia em Portugal
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Dia a Dia - Mário Martins

“Eu show Groove”!…
Mas as noites eram sobretudo para a dança e para a 
música. As turmas de Ballet, Jazz & Contem
porâneo, os grupos de Street Flow & House, 
a diversidade das Dance Kids, HipHop Kids II, Funk 
Styles & Ragga Premium, os conjuntos de HipHop I, 
Ragga I e Jazz Kids, as Urban I & II e os Ragga Kids & 
II e finalmente as classes HipHop II & III e HipHop Kids 
encheram de luz e calor estas duas noites 
verdadeiramente mágicas. E quando a magia se solta 
e caminha, ora tranquila ora em convulsão, por toda 
uma enorme sala, há sempre alguma coisa a ligar 
quem vê e quem executa, num prazer coletivo que só 
algumas formas de arte como a dança conseguem 
fazer emergir. Houve momentos frenéticos que 
pareciam oceanos encapelados e alterosos e houve 
momentos que pareciam mares de paz 
e de tranquilidade. Inesquecível!

1. Groove é magia…
A Groove SPOT – Clube de Danças Urbanas de Famalicão – 

realizou, nos dias 28 de fevereiro e 1 de março, na Casa das Ar-
tes de Vila Nova de Famalicão, dois espetáculos de dança que 
foram verdadeiras sinfonias à harmonia, ao movimento, à cor 
e ao ritmo, ligados a músicas e melodias de ontem e de hoje, 
umas clássicas, outras modernas, que as plateias, esgotadas 
nos dois dias, absorveram com prazer e com deleite.

Eu confesso-me um não apreciador das “danças moder-
nas” (talvez uma “deformação” motivada pela falta de hábitos 
de acompanhamento pelo que vai acontecendo neste domínio), 
mas não deixei de ficar impressionado pelo que tive oportuni-
dade de ver e de ouvir num dos espetáculos a que assisti, ao 
longo de quase uma hora e meia.

Alinhados em seis momentos, os referidos espetáculos, 
para além da música e da dança, continham mensagens es-
pecíficas e momentos especiais que adquirem cada vez mais 
importância e sentido nas nossas vidas. “Porque não me en-
caixo. Porque sou diferente”, “Todo o negócio é feito de perdas 
e ganhos”, “As nossas vidas são feitas de recordações”, “Hoje 
a pessoa existe mais do que fisicamente”, “Antes tudo era mais 
fácil… Será que somos os adultos que em crianças sonháva-
mos ser?”, “As ligações humanas são feitas de conexões e des-
conexões” foram algumas dessas mensagens distribuídas per-
sonalizadamente a todos os que tiveram a felicidade de assistir 
a estes noventa minutos únicos e irrepetíveis.

2. Educar e crescer
Mas as noites eram sobretudo para a dança e para a música. 

As turmas de Ballet, Jazz & Contemporâneo, os grupos de Stre-
et Flow & House, a diversidade das Dance Kids, HipHop Kids 
II, Funk Styles & Ragga Premium, os conjuntos de HipHop I, 
Ragga I e Jazz Kids, as Urban I & II e os Ragga Kids & II e final-
mente as classes HipHop II & III e HipHop Kids encheram de luz 
e calor estas duas noites verdadeiramente mágicas. E quando 
a magia se solta e caminha, ora tranquila ora em convulsão, por 
toda uma enorme sala, há sempre alguma coisa a ligar quem 
vê e quem executa, num prazer coletivo que só algumas formas 
de arte como a dança conseguem fazer emergir. Inesquecível!

Houve momentos frenéticos que pareciam oceanos encape-
lados e alterosos e houve momentos que pareciam mares de 
paz e de tranquilidade. Em todos, pressentia-se a satisfação 
de quem via e ouvia e o prazer de quem estava lá no palco a 
proporcionar aquele tempo único de deleite coletivo. Foi muito 
bom!

A Groove (que funciona em salas alugadas pela Escola Se-
cundária D. Sancho I) tem a frequentá-la 400 crianças e jovens 
distribuídos por várias turmas organizadas de acordo com a 
idade e o gosto específico por determinado tipo de dança. Este 
é um número extraordinário que reflete o seu prestígio e a sua 
qualidade. Não estão incluídos nestes quatrocentos praticantes 
de dança, todos aqueles que, já adultos, escolhem a Groove 
para se divertirem de forma criativa com aquilo de que gostam.

A Groove é, na sua essência e nos seus projetos, uma es-
cola que completa a “escola regular”, uma escola que também 
ensina, que educa e que ajuda a crescer, com rigor e discipli-
na – e muita criatividade – todas estas centenas de crianças, 
jovens e adultos!

3.A cidade nas aldeias

O processo de transformação foi iniciado por Agostinho Fer-
nandes, continuado por Armindo Costa e revitalizado com Pau-
lo Cunha, atual Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão.

Estou a referir-me à vida nova que ganharam muitas (quase 
todas) as freguesias do Município de Vila Nova de Famalicão, 

fruto das múltiplas intervenções de qualidade nos espaços pú-
blicos de cada uma, especialmente nas áreas que circundam 
as igrejas, as sedes de junta e os cemitérios, não esquecen-
do uma grande variedade de outros espaços que “viraram do 
avesso” as nossas freguesias, no que toca ao ambiente e à 
qualidade de vida. Os lugares lúgubres, soturnos e escuros que 
povoavam as nossas “aldeias” despareceram praticamente ao 
longo dos últimos anos, tornando real aquilo que era apenas 
uma “hipótese académica”: fazer de muitas freguesias peque-
nas cidades onde se está bem, onde se vive bem e onde as 
pessoas têm acesso fácil a praticamente tudo aquilo que antes 
só existia na “cidade grande”.

Este tem sido um desenvolvimento equilibrado com as inter-
venções nos espaços públicos a juntarem-se às vias de comu-
nicação, aos jardins, às zonas de lazer ou direcionadas para a 
prática desportiva. Ainda há dias “dei uma volta” pelo adro da 
igreja e pelo espaço que rodeia o cemitério de Arnoso Santa 
Eulália, percorrendo também as estradas que lhes dão acesso. 
Uma pessoa que ia comigo não resistiu a comentar o que via, 
dizendo que “isto está muito lindo!” E de fato está! É acidade 
na aldeia!

Dei o exemplo de Arnoso Santa Eulália como poderia dar 
outros exemplos de freguesias “ali à volta” como Arnoso Santa 
Maria, Sezures (com o seu sempre belo e aprazível S. Vicente) 
e Louro, só para nos circunscrevermos à parte mais poente de 
Vila Nova de Famalicão.  Os “bons” exemplos estendem-se de 
Norte a Sul e de Este a Oeste do Município de Vila Nova de Fa-
malicão, numa demonstração da progressiva melhor qualidade 
de todo o espaço concelhio.

Este é um caminho que é necessário continuar e que vai 
certamente ser continuado. A coesão territorial é um dos fato-
res essenciais para a economia concelhia e para o desenvol-
vimento coletivo, não excluindo e não segregando  ninguém.

O caminho que o Município de Vila Nova de Famalicão, no 
seu todo, já percorreu, é algo que nos deve deixar a todos fe-
lizes e satisfeitos. No entanto, há muito ainda para fazer neste 
esforço permanente de desenvolvimento e coesão. Mas não é 
este movimento contínuo que faz “girar” o mundo e o Município 
de Vila Nova de Famalicão?
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A Câmara Municipal vai 
investir mais de 178 mil eu-
ros em bolsas para os alunos 
do ensino superior. A lista 
dos contemplados dói apro-
vada na reunião do executivo 
municipal da passada quin-
ta-feira, e aponta para a atri-
buição de 273 bolsas a um 
total de 748 candidatos. De 
acordo com a proposta, os 
valores oscilam entre 1100 e 
os 500 euros, naturalmente 
ajustados aos rendimentos 
de cada agregado familiar. 

Para o presidente da Câ-
mara, Paulo Cunha, “esta é 
uma medida muito impor-
tante para as famílias”, na 
certeza de que o “sucesso 
educativo” também é mui-
to importante para o futuro 
do concelho”. O edil, que 
aquando da sua candidatura 
assumiu o compromisso de 
duplicar o envelope finan-

ceiro das bolsas de estudo, 
assumindo um município 
“mais sensível, mais aten-
to, mais disponível e mais 
focado no que é importante 
para o concelho”, encara a 
formação e qualificação pro-
fissional como o maior dos 
desafios de um concelho 
que é exemplar do ponto de 
vista da actividade económi-
ca. “Temos a certeza que a 
presença de grandes empre-
sas em Famalicão exige mão 
de obra muito qualificada, e 
a qualificação consegue-se 
com o aprofundamento dos 
estudos. Se há famílias que 
têm condições de proporcio-
nar esses estudos aos seus 
educandos, há outras que 
não têm. E nós queremos 
que todos os famalicenses 
tenham acesso a um pata-
mar de felicidade. Alguns 
precisam de ajuda, e nós 

cá estamos para dar essa 
ajuda”, sublinha o edil, certo 
que esta medida “corporiza a 
vontade de todo o concelho”, 
uma vontade que entende 
genuína dos famalicenses 
em ajudar aqueles que não 
têm condições de assegurar 
aos seus níveis superiores 
de ensino. “Estamos a fazer 
aquilo a que se chama justi-
ça social, que é promover a 
mobilidade social através da 
aprendizagem, da educação 
e da formação”, conclui a 
propósito.

Segundo Paulo Cunha, de 
ano para ano, tem havido um 
aumento das candidaturas, 
mas esse é um aumento que 
não interpreta decorrente de 
“necessidade”, mas sobretu-
do de uma informação cada 
vez melhor sobre a existên-
cia deste apoio.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES 

Câmara vai atribuir 
178 mil euros em bolsas

A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão vai 
candidatar as Festas Anto-
ninas a Património Nacional 
Cultural Imaterial. A candida-
tura municipal está integrada 
num projecto que envolve 
outros municípios do Minho, 
onde se encontram asso-
ciadas romarias típicas da 
região. 

A proposta foi apresenta-
da na reunião do executivo 
municipal na passada quin-
ta-feira, por unanimidade, e 
nas palavras do presiden-
te Paulo Cunha, tem como 
objectivo “dar visibilidade a 
uma tradição muito viven-

ciada no nosso concelho”. 
O edil famalicense sublinha 
que as Festas Antoninas 
são “seculares e que mar-
cam o ano famalicense”, 
não pelo que significam de 
celebração religiosa como 
de manifestações populares 
e da comunidade, como as 
marchas, que justificam esta 
candidatura. A ideia é “mar-
car esta actividade, do ponto 
de vista da vivência, porque 
é nisso que consiste o Patri-
mónio Imaterial”. Na certeza 
de que a classificação colo-
cará as festas num “patamar 
internacional”, Paulo Cunha 
considera que a classifica-

ção será merecida.
Esta candidatura das 

Festas Antoninas a Patri-
mónio Imaterial ocorre no 
quadro de um “consórcio” 
que integra outros municí-
pios e outras romarias do 
Minho. “Fazer parte desse 
restrito grupo de tradições 
objecto dessa classificação 
poderá sempre abrir uma 
oportunidade no futuro, de 
obter financiamento comuni-
tário”, aborda sobre o futuro, 
apesar de não ter qualquer 
garantia que isso venha a 
acontecer.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES 

Antoninas candidatadas 
a Património Nacional

ÚLTIMA HORA

Professora condenada 
a 17 anos por homicídio 
de Hugo Oliveira

Fernanda Baltazar, a professora de 36 
anos acusada do homicídio do jovem fama-
license Hugo Oliveira, foi condenada ontem 
(segunda-feira) a 17 anos de prisão pelo Tri-
bunal de Lisboa, onde decorreu o julgamento.

O colectivo de juízes condenou a mulher a 
16 anos pelo crime de homicídio qualificado, 
e quatro anos pelo crime de incêndio, num 
cúmulo jurídico de 17 anos de prisão. Para 
além disso fica ainda condenada a pagar 
uma indemnização de 60 mil euros aos pais 
da vítima. Durval Tiago Ferreira, advogado 
destes, adiantou ao Povo Famalicense, minu-
tos depois de lida a sentença, que irá recorrer 
por entender que os valores definidos pelos 
juízes são bastante mais baixos do que o so-
licitado. Também o advogado de Fernanda 

Baltazar revelou intenção de recorrer.
Os factos de que está acusada remontam 

a 24 de dezembro de 2016. A mulher, com a 
qual Hugo Oliveira tinha uma relação amo-
rosa e vivia num apartamento do Parque 
das Nações, é acusada de o ter assassina-
do com recurso a gelo seco. A mulher terá 
administrado medicamentos à vítima, e des-
pejado cerca de 35 quilos de gelo seco na 
cama onde se encontrava, gelo esse que re-
gou com água no sentido de obter uma fonte 
de libertação de monóxido de carbono que 
alimentou um incêndio desencadeado com 
recurso a uma pequena braseira. O tribunal 
considerou provados os factos de que vinha 
acusada. Mais promenores sobre o acórdão 
na próxima edição.                                     S.R.G.
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Reunidos no dia do ani-
versário do primeiro golpe 
contra revolucionários, de 
Abril. Será com toda a certe-
za, um excelente presságio 
realizar o Congresso para o 
único partido que se assume 
não Socialista em Portugal.

A Juventude Popular, tal 
como vem advogar ao lon-
go do mandato que o nosso 
querido Chicão tem vindo a 
liderar, de forma prodigiosa 
que agrega, sem abdicar dos 
pilares fundamentais que 
nos regem.

Com soluções para cada 
uma das condições com que 
lidamos e colidimos na ob-
tenção, a Juventude Popu-
lar, sob o lema “Da JP para 
o país”, reuniu numa moção 
os intentos para a Juventude 
Portuguesa.

Do Desemprego e a pre-
cariedade jovem, à educa-
ção, da Eutanásia à Europa, 
da Primeira habitação ao 
programa “Semear Portu-
gal”, apresenta propostas 
concretas, assentes na de-
marcação programática, que 
nós nos impomos.

É à primeira Habitação, 
que dedico este texto.

Se é do conhecimento 
público, que grande parte 
dos jovens se tem vindo a 
deparar com uma grave difi-
culdade no primeiro empre-
go, é ainda mais absoluto 
que a primeira habitação se 

apresenta como um penoso 
enigma.

Não fosse por si só, en-
contrar um emprego onde 
o mérito seja reconhecida-
mente um labirinto sem fim, 
arrendar uma casa é por si 
só, um poço sem fundo.

Esta realidade torna-se 
na maior frustração, quando 
ao nosso redor vemos o pa-
trimónio estatal a degradar-
-se dia após dia, ano após 
ano, década após década.

Não me refiro à Ponte 25 
de Abril, Ponte Salazar ou 
apenas a Ponte sobre o Tejo. 
Seria muito provável, devido 
ao estado em que se encon-
tra.

Falo sim, das casas dos 
guardas florestais, das esta-
ções das linhas ferroviárias, 
das casas dos ferroviários 
de todas as construções 
de apoio à linha férrea, das 
escolas primárias que ficam 
constantemente sem alunos, 
que aqui no concelho é uma 
realidade ainda mais pre-
mente.

Estas últimas, que além 
de um enorme potencial, se 
encontram tão abandona-
das, tal como a primeira.

Porque não otimizar estas 
infraestruturas, tal como vem 
sendo ao longo do tempo 
anunciado, sem efeitos práti-
cos, de forma a ser a primei-
ra habitação dos jovens?

Através de uma platafor-

ma online ÚNICA de patri-
mónio imobiliário do Estado, 
com procedimentos facilita-
dores de venda e arrenda-
mento. Sem ter de compro-
meter por 20 anos aqueles 
que pretendem fazer a con-
cessão destes imóveis.

A Juventude Popular não 
compactua com os métodos 
burocráticos da estatização 
a que estamos sujeitos. Por-
que não, o estado não tem 
que ser proprietário, apenas 
porque sim.

Como Nuno Melo nos diz, 
a Juventude de hoje é o CDS 
do amanhã. E se assim o 
é, a JP irá defender hoje as 
nossas convicções politicas, 
sem medo de afirmar que so-
mos de direita.

Somos um partido de di-
reita, que não abdica dos ali-
cerces ideológicos da nossa 
fundação.

OPINIÃO, por Raquel Pinto, Dirigente Nacional da Juventude Popular

Ideológicos e sempre 
pragmáticos

A Coordenadora Conce-
lhia do Bloco de Esquerda de 
Vila Nova de Famalicão vai a 
eleições no próximo dia 14 
de abril e José Luís Araújo 
não se recandidata.

Em comunicado, o actual 
Coordenador da Concelhia 
adianta que não volta a pro-
por-se ao cargo, convicto 
que o “Bloco de Esquerda 
continuará a desenvolver 
plenamente o seu indispen-
sável papel na política e so-
ciedade famalicense”. 

José Luis Araújo afirma 
ainda que “esta é uma boa 
ocasião para uma renovação 
nas estruturas do partido” e 
que sai da vida política ativa 
“com a mesma tranquilida-
de” com que entrou. “Foram 
13 anos de intensa e per-
manente atividade política 

partidária, dos quais quatro 
anos também como deputa-
do municipal. Estive sempre 
disponível para todos os de-
safios políticos sem regatear 
esforços, apesar das limita-
ções profissionais”, sustenta 
em jeito de balanço, acres-

centando que “na qualida-
de de cidadão”, continuará 
“disponível e empenhado em 
contribuir para o desenvolvi-
mento de Famalicão”.

O prazo para entrega de 
listas decorre até 20 de mar-
ço.                  ANA FILIPA RIBEIRO

José Luís Araújo 
não se recandidata 
à liderança do Bloco
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O Povo Famalicense (PF) – Quando 
tornou pública a sua recandidatura, dizia 
que não fazia sentido interromper este 
caminho. Decorre daí um balanço positi-
vo. O que é que o materializa?

Xavier Ferreira (XF) – O balanço é po-
sitivo, embora não suficiente. O mandato foi 
bastante mais curto, tinha objectivos bem 
definidos, alguns deles foram claramente 
conseguidos, aumentamos o número de as-
sociados, desenvolvemos um conjunto de 
campanhas que tiveram notoriedade e im-
pacto positivo na economia, e iniciamos as 
obras de reconstrução da nossa sede (na rua 
Adriano Pinto Basto), que está praticamente 
concluída hoje. 

Temos que, obrigatoriamente, reorganizar 
a estrutura para que ela tenha equilíbrio fi-
nanceiro, e, portanto, este é um caminho que 
não se faz em dois anos e meio. Entende-
mos que o balanço é positivo, mas não tan-
to quanto gostaríamos. Estamos satisfeitos, 
mas não cantamos vitória.

PF – A sede abrirá em breve então?
XF – Ao longo deste ano decidiremos o 

que vamos fazer em relação àquela estrutu-
ra, e qual será o posicionamento da ACIF. As 
instalações são antigas, ficamos só com o 
piso superior, e a caixa de escada deixa-nos 
muito diminuídos em termos de tamanho, daí 
que só quando estiver concluído é que sa-

beremos se tem condições de ser só um sa-
lão nobre, se poderá acolher serviços e um 
salão. Vamos ver o que vamos conseguir fa-
zer neste novo espaço. Esta é uma situação 
que teremos também que avaliar em matéria 
de custos, porque a realidade financeira da 
ACIF é hoje completamente distinta daquela 
que tinha há sete anos. Por isso temos que 
nos ajustar. Tivemos já que abandonar um 
dos centros de formação, porque não temos 
formação que o justifique, diminuindo os cus-
tos, e o que vamos fazer em relação à sede 
também será isso. Se conseguirmos agregar 
toda a associação num mesmo edifício é o 
que iremos fazer. 

PF – Quando fala de uma alteração da 
realidade financeira da ACIF refere-se à 
formação, certo?

XF – Sim. A formação financiada acabou. 
Quando existe é o IEFP que a tem. Famali-
cão, felizmente, é um concelho praticamente 
em pleno emprego. Não há desempregados, 
porque os que existem são estruturais, não 
voltarão ao mercado de trabalho. E isso faz 
com que a formação para desempregados 
praticamente não exista. Perante esta rea-
lidade tivemos que readaptar a estrutura e 
reduzir, e teremos que continuar a fazê-lo 
sempre que assim se impuser.

PF – Aquando da sua recandidatura 

abordou publicamente a intenção de es-
treitar os laços entre a ACIF e o sector 
da indústria. Esta aproximação decorre 
dessa reformatação que a ACIF terá que 
sofrer fruto da perda de um sector (o da 
formação) que era preponderante?

XF – Quando nos propusemos a uma 
nova candidatura, todos os novos elementos 
são oriundos do mundo da indústria. Enten-
demos que a associação é uma associação 
empresarial, e limitá-la a um sector - ainda 
por cima de pequena dimensão, de tradições 
e qualidade, não tenho dúvidas, mas peque-
no -, não poderá trazer muito ao crescimento 
da associação. Portanto, o nosso foco está 
claramente em transformar a ACIF numa as-
sociação empresarial, e ir de encontro às ne-
cessidades da indústria. Queremos englobar 
todas as empresas de Famalicão.

A ACIF tem história, uma história que lhe 
traz notoriedade, e isso permite-nos aspirar a 
poder ter esses associados. Nós temos cer-
ca de mil associados, o que num concelho 
com esta pujança industrial e comercial pa-
rece-me pouco.

PF – Portanto, o crescimento da ACIF 
é por aí…

XF – Tem que ser por aí, porque a maior 
parte do pequeno comércio, na cidade e fora 
dela, já é nosso associado. Apesar das nos-
sas actuações dirigidas ao comércio terem 

mais visibilidade e necessidade, não signifi-
ca que não possamos ter intervenções mais 
globais na área da indústria, sobretudo nes-
ta altura, em que há alterações legislativas 
preocupantes, e que podem fazer com que 
a ACIF tenha um espaço bem definido, sen-
do útil na divulgação dessas alterações. Falo 
concretamente da nova lei de protecção de 
dados. Já temos preparada uma acção preci-
samente no sentido de esclarecer os empre-
sários sobre esta matéria.

Também temos como objectivo claro a 
formação, mas focada nos empresários e 
nos seus colaboradores. Nós temos quadros 
suficientes para poder fazer isso, estamos 
acreditados, e podemos fazê-lo.

PF – Já há algum levantamento de ne-
cessidades para essa tipologia de forma-
ção?

XF – Sim, até porque esse levantamento 
também é feito em termos nacionais. Há uma 
área altamente deficitária, que é a da logísti-
ca, a área da restauração mantém-se impor-
tante, porque o crescimento no turismo assim 
o justifica, e a informática também continua a 
ser importante, porque os avanços tecnológi-
cos não param.

PF – Esta aproximação às empresas, 
de forma mais estratégica e dirigida, é um 
processo que já começou? Ou vai come-
çar?

XF – Neste Natal já houve um projecto 
ambicioso, diferenciador, e numa perspectiva 
de integração dos empresários. O espectá-
culo de luz e som foi pago por empresários, 
sem termos que andar pelos comerciantes 
a solicitar donativos. Aqui tínhamos um pro-
jecto, um custo definido, e precisávamos de 
empresários para o patrocinar. Conseguimos 
obter o total do valor para o espectáculo. Isso 
significa que os empresários acreditam na 
sua associação, tivemos empresas de âmbi-
to nacional instaladas em Famalicão que tive-
ram vontade de patrocinar o evento, e isto é a 
prova de que devagarinho se vai caminhando 
nesse sentido. Depois também tivemos o cui-
dado de trazer para os nossos órgãos sociais 
empresários de sucesso.                                                       

CONTINUA NA PÁG. 13

Direcção da ACIF com mão cheia 
de projectos e olhos postos no futuro
PRESIDENTE QUER DUPLICAR NÚMERO DE ASSOCIADOS, 
E VINCULA O CRESCIMENTO A UM MAIOR PAPEL DA INDÚSTRIA 

A Associação Comercial e Industrial de 
Vila Nova de Famalicão (ACIF) cresceu nos 
últimos dois ano e meio, e Fernando Xavier 
Ferreira assume o desafio de continuar a 
fazê-lo no mandato para o qual foi recon-
duzido em Novembro do ano passado e 
termina em 2020.

Em entrevista ao “Povo Famalicense”, 
confessa a ambição de duplicar o número 
de associados, actualmente da ordem dos 
mil, um crescimento que vincula a um novo 
posicionamento da associação. O presi-
dente quer que a ACIF seja uma verda-
deira associação empresarial, e para isso 
pretende resgatar o sector indústria para 
o seu universo. O objectivo é o de tornar a 
ACIF a entidade representativa da activi-
dade económica local por excelência.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES
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PF – Essa ambição de crescimento no 
sector da indústria traduz-se em algum 
número?

XF – A nossa ambição era ter até ao final 
do mandato dois mil associados. Não é pedir 
muito. Nós temos em Famalicão um conjunto 
tão vasto de empresários que não me parece 
que seja uma dificuldade. Mas claro que para 
isso é preciso que a ACIF tenha um conjunto 
de serviços e uma notoriedade que o permita. 
O que estamos a fazer é isso, trazendo para 
os nossos quadros pessoas que são referên-
cias do sector industrial. Se tivermos junto de 
nós os melhores, é mais fácil trazer novas 
pessoas. É mais fácil fazer a ponte. Este não 
é para amanhã nem para depois, mas temos 
três anos pela frente para o conseguir.

PF – Relativamente ao comércio, ele 
parece viver melhores dias. Isso é uma 
realidade, ou aparência?

XF – Eu, infelizmente, acho que tem um 
misto das duas coisas. Famalicão tem um 
centro urbano pequeno, e qualquer peque-
na alteração é visível. Mas, se fizermos uma 
análise mais alargada no tempo, começamos 
a ver que os mesmos sítios têm, no mesmo 
ano, mais do que um negócio. E isso é muito 
mau sinal, porque significa que os projectos 
não são estruturados de forma a aguentar 
alguns períodos de dificuldade. Eu acho que 
globalmente está melhor, mas preocupa-me 
que a maior parte das melhores lojas sejam 
de grupos e não de locais. Eu não sou nada 
contra a existência de grandes grupos no 
centro da cidade, muito pelo contrário, por-
que precisamos de negócios âncora, e até 
acho que a grande concorrência do comércio 
de proximidade não são os grandes grupos, 
é o comércio electrónico, mas tenho algum 
receio que muitos projectos sejam projectos 
de curto prazo. 

PF – A ACIF tem feito um esforço em 
promover o comércio, com campanhas 
em alturas de consumo por excelência, e 
com iniciativas como o “Porto de Encon-
tro”. A melhoria da conjuntura do comér-
cio será também reflexo das acções da 
ACIF?

XF – Eu não quero trazer para a ACIF o 
esforço que é diário dos comerciantes e dos 
empresários. Agora, é um dever nosso, e da 
autarquia também, fazer um esforço de pro-
moção e ter esses dias. 

O “Porto de Encontro” é um momento mui-
to agradável, e já é conhecido e reconhecido 
também fora do concelho. Este foi o segundo 
ano, muito melhor que o anterior, e já esta-
mos a preparar o de este ano, porque se vai 
tornar numa rotina. Tentamos por todos os 
meios que a cidade tenha dinamismo, porque 
o dinamismo traz retorno económico. Não 
vale a pena andar às voltinhas. É isto que 
nós queremos.

Mas é preciso fazer mais. Ir mais longe. 
A cidade está velha, tem que ser renovada, 
e o senhor presidente da Câmara também 
tem essa noção. Estou convencido que com 
o novo projecto do Mercado Municipal essa 
realidade se pode vir a alterar.

PF – Esse projecto, poderá ser a tal ân-
cora que por vezes falta às cidades?

XF – Eu acredito que é obrigatório, é ur-
gente, e necessário que Famalicão tenha 
uma estrutura que possa cativar os jovens. 
Nós, hoje, vivemos uma mudança que foi fru-
to de alguma distracção, e se calhar de al-
gumas políticas menos acertadas, e fizemos 
com que Famalicão deixasse de ter noite. Os 
nossos jovens não ficam em Famalicão e, 
curiosamente, vão para um sítio que acháva-
mos que não existia, que é Santo Tirso. E isto 
é muito mau para nós.

Claro que as pessoas têm que ter direito 
ao sossego, claro que a cidade tem que ter 
locais onde possa ter este tipo de activida-
des, mas é essencial tê-las. Famalicão já foi 
uma cidade de referência, mas hoje não tem 
nada. Isto é preocupante, e entendo que o 
Mercado vai trazer isso de volta a Famalicão. 
A ideia do Mercado é arrojada, é ambiciosa, 
e, bem estruturada, vai trazer um conjunto de 
valências que vão fazer de Famalicão uma 
cidade diferente. Estou completamente do 
lado de quem tem a ousadia de fazer este 
projecto.

PF – A plataforma de comércio elec-
trónico, que era um projecto seu desde 
o primeiro mandato, ainda se mantém na 
agenda?

XF – Continuamos a tentar que isso seja 
uma realidade. O problema é que implica 
um investimento enorme. Temos esperança 
que no âmbito do Quadro Comunitário ainda 
possa ser possível avançarmos com esse 
projecto. Estamos atentos e já estamos a es-
tudar a estrutura de custos para termos uma 
ideia do número de associados que está inte-
ressado em que isto aconteça. Pode ser que 
encontremos uma estrutura de associados 
que permita avançar à mesma.

PF – Ou seja, tem bastantes tarefas 
pela frente no próximo mandato?

XF – Temos, mas estamos cá para isso. 
Para tornar o nosso trabalho mais eficaz tam-
bém já tomamos algumas medidas internas. 
Uma delas é a alteração dos estatutos da as-
sociação. Vamos modernizar. Aquela figura 
do vogal não faz sentido. O futuro passa por 
uma direcção com vice-presidentes, cada 
um com uma área. Isto permite aumentar o 
grau de responsabilidade e comprometimen-
to com o projecto ACIF. É o que já estamos 
a fazer, cada um já está a tentar dinamizar a 
sua área, e isso é muito interessante.

“A ideia 
do Mercado 
é arrojada, 
é ambiciosa e, 
bem estruturada, 
vai trazer 
um conjunto 
de valências 
que vão fazer 
de Famalicão 
uma cidade 
diferente”.
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Arranca a 17 de março a 
décima edição do “Festival 
de Teatro Amador Terras de 
Camilo”, que tem como prin-
cipal objetivo impulsionar a 
atividade dos grupos de tea-
tro amador do país, dando a 
conhecer o seu trabalho e os 
seus atores. 

A iniciativa, promovida 
pelo Grupo de Teatro Ama-
dor Camiliano – Grutaca, 

em parceria com a Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, vai este ano para 
a sua décima segunda edi-
ção e arranca já no próximo 
sábado, 17 de março, com a 
interpretação da obra cami-
liana “Os Brilhantes do Bra-
sileiro”, pelo Grutaca. 

Até 20 de maio, há cerca 
de uma dezena de peças 
apresentadas por sete com-

panhias nacionais para ver 
gratuitamente no palco do 
Centro de Estudos Camilia-
nos, em S. Miguel de Seide. 
Os espetáculos decorrem 
aos sábados (21h30) e aos 
domingos (16h00) e a en-
trada é livre até à lotação da 
sala.

O teatro retoma do dia 25, 
a companhia de teatro Qua-
tro Ventos, de Santo Tirso, 
sobe ao palco para apresen-
tar “João sem medo”, uma 
adaptação da obra “As aven-
turas de João Sem Medo” de 
José Gomes Ferreira. A 7 de 
abril, o Grupo de Teatro do 
Centro Cultural Lordelense, 
de Vila Real, apresenta “O 
Chá de São Cornélio”. No 
dia 14 de abril é a vez da 

Sociedade Artística Trama-
galense, de Abrantes, parti-
cipar no festival com a peça 
“Agarra que é milionário”, 
de Tozé Martinho. O Grupo 
de Teatro Olimpo, de Leiria, 
vem a Famalicão apresentar 
no dia 21 de abril, a peça “Os 
Mentirosos”, de Pedro Ventu-
ra Cabral. No dia 28 de abril, 
a Nova Comédia Bracarense 
apresenta “As artimanhas 
de Scapin” de Moliére. A 
Associação Amarcultura, 
de Famalicão, apresenta no 
dia 5 de maio “Salsada de 
Comédia”, um conjunto de 
sketches de Monty Pyton, 
entre outros autores. Por fim, 
o Grutaca encerra o festival 
com a peça “Eu, Tu, Ele, 
Nós, Vós, Eles” de Sérgio 

Godinho, no dia 20 de maio. 
Pelo meio há ainda tem-

po para a realização de 
workshops, no dia 27 de 
março, Dia Mundial do Tea-
tro. O primeiro, às 10h00, é 
de Marionetas de Esponja e 
é destinado às Escolas Bási-
cas do concelho. Agendado 
está também um workshop 
de Teatro de Papel, para as 
14h30, também destinado 

às Escolas Básicas. O dia 
encerra com uma oficina de 
teatro, intitulada “Construção 
de uma personagem” e que 
terá como público alvo ato-
res de grupos de teatro ama-
dor e profissional. 

Mais informações sobre 
o Festival de Teatro Amador 
Terras de Camilo disponível 
para consulta em www.vila-
novadefamalicao.org. 

Férias Desportivas 
da Páscoa: 
inscrições abertas 
até dia 19 de março

Estão a chegar as Férias da Páscoa, e com elas as Fé-
rias Desportivas e Recreativas, promovidas pela Câmara 
Municipal e destinadas a crianças dos seis aos 12 anos. 

A iniciativa decorrerá entre os dias 26 e 29 de março, 
de segunda a quinta. As inscrições podem ser efetuadas 
até dia 19, nos complexos das piscinas municipais, e já só 
restam algumas vagas.  

Para além das habituais atividades físicas e despor-
tivas, do cinema e dos workshops, este ano a iniciativa 
conta ainda com uma visita ao Oceanário de Lisboa, no 
dia 27, e ao Zoo de Santo Inácio, no dia 29. 

Mais informações sobre as Férias Desportivas e Re-
creativas no portal do município, em www.vilanovadefa-
malicao.org. 

XII Festival de Teatro Amador no palco 
do Centro de Estudos Camilianos

Gerações: “Yoga do Riso” no “Dia da Mulher”
O “Dia Internacional da Mulher” foi assinalado no Clube Sénior da As-

sociação Gerações com uma atividade única e singular de “Yoga do Riso” 
que reuniu algumas dezenas de mulheres famalicenses que frequentam a 
instituição. A sessão de “Yoga do Riso”, que preencheu a manhã do “Dia da 
Mulher”, dividiu-se em vários momentos que foram desde o relaxamento com 
exercícios físicos e de respiração, exercícios de “riso base”, exercícios de 
interatividade, exercícios individuais, “riso deitado” e, finalmente, o momento 
do relaxamento.

Depois da atividade, as seniores do Clube Sénior retemperaram as forças 
num restaurante da cidade, naquele que foi “um momento de partilha de 
conhecimentos, experiências e também de muitos sorrisos”, conclui a Gera-
ções a propósito da iniciativa
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Nuno Melo será o cabeça 
de lista do CDS às Eleições 
Europeias de Maio de 2019. 
O anúncio foi feito pela líder, 
Assunção Cristas, ao segun-
do e último dia de congresso 
do partido, que teve lugar no 
passado fim de semana em 
Lamego. O famalicense, que 
é deputado europeu desde 
2009, será então o cabeça 
de lista, uma vez que o CDS 
se propõe sozinho a elei-
ções, abandonando o regis-
to de coligação com o PSD, 
com o qual se uniu para as 
eleições de 2014 e 2004.

“O Povo Famalicense” 
conseguiu chegar à fala com 
o eurodeputado, que inter-
preta na confiança da líder 
o “reconhecimento” pelo 
trabalho que tem desenvol-
vido no Parlamento Europeu. 
Sem falsas modéstias, Nuno 
Melo considera que tem es-
tado à altura de defender 
os interesses de Portugal, e 
acredita no “mérito” do seu 
trabalho, desenvolvido não 
apenas no quadro daquela 
que é a versão mais tradicio-
nal da actividade parlamen-
tar, mas também introduzin-
do um factor de “inovação”. 
Personificada esse espírito 
inovador em iniciativas como 
o Congresso Europeu de Jo-

vens Agricultores, que vai já 
na quarta edição, e resulta 
de uma parceria sua com a 
Confederação de Agriculto-
res de Portugal. “Tenho tra-
balhado em áreas onde os 
outros não estão, nem nunca 
estiveram”, assinala, demar-
cando-se dos restantes eu-
rodeputados nacionais.

De resto, é na certeza do 
mérito deste trabalho global 
que desvaloriza o diferen-
te quadro político em que 
decorrem as eleições euro-
peias do próximo ano. O fa-
malicense, refira-se, foi elei-
to em 2014 integrado numa 
lista da coligação PSD/CDS, 
cenário que não se repetirá 
em 2019. “Nessa altura o 
quadro político era diferente. 
O CDS estava no Governo 
com o PSD, e até para não 
fracturar esse compromisso 
fazia todo o sentido que am-
bos concorrerem coligados”, 
alega a propósito, acrescen-
tando que a actual conjuntu-
ra não suporta a repetição 
dessa iniciativa. Em todo o 
caso, não se mostra nada 
reticente quanto ao desem-
penho eleitoral do CDS para 
as europeias. Lembra, aliás, 
que a coligação com o PSD 
e a “proporção de forças” 
numa lista que era de coliga-

ção, acabou por levar o CDS 
à perda de um eurodeputa-
do. Nas eleições anteriores, 
de 2009, e igualmente con-
sigo à cabeça, o CDS tinha 
conseguido eleger dois re-
presentantes em Bruxelas.

“Focado” no exercício do 
seu mandato, Nuno Melo 
não deixa de adiantar em 
que princípios basilares as-
senta a sua recandidatura ao 
Parlamento Europeu. Numa 
altura em que o primeiro-mi-
nistro de Portugal assume 
uma proposta de aumento 
dos impostos europeus, o 
eurodeputado diz-se “fron-

talmente contra”. Para além 
disso, adianta que não ab-
dicará nunca da defesa do 
“princípio da subsidiarieda-
de” - sobre o qual foi fundada 
a União Europeia -, que nem 
sempre tem sido protegido 
do ponto de vista decisório. 
Contesta uma filosofia impo-
sitiva da União sobre os Es-
tados Membros, lembra que 
a autonomia dos Estados é 
a “regra”, e que a alienação 
desta em função da União 
surge apenas como “excep-
ção”. 

Nuno Melo defende que 
a “riqueza” da União Euro-

peia está na “diversidade”, 
e que todos os ímpetos de 
criação de “denominadores 
comuns artificiais” terão a 
oposição do CDS. O famali-
cense diz-se um europeísta, 
mas deixa claro que antes 
de ser europeu é português, 
pelo que não alienará nem a 
autonomia nem a identida-
de nacional. “Portugal não 
está na Europa de favor”, 
frisa a propósito, pelo que 
não estará disposto a aceitar 
uma “lógica padronizadora”, 
orientada para tornar iguais 
aqueles que são diferentes, 
de acordo com padrões que 
menorizam uns estados em 
relação a outros.

Cristas lança Melo 
no Congresso

“Queria dizer-vos em pri-
meira mão que proporei aos 
outros órgãos do partido que 
seja, não apenas o nosso eu-
rodeputado, mas também o 
nosso cabeça de lista às pró-
ximas eleições europeias”. 
Foi com estas palavras que 
a líder Assunção Cristas, in-
troduziu o dossier Eleições 
Europeias num congresso 
que ficou marcado pela am-
bição do CDS em crescer a 
sua expressão eleitoral, e 
em tornar-se fiel depositário 
dos votos de todos quantos 
não se revêem no “Governo 
das esquerdas unidas”. A 
líder reconduzida destacou 
as qualidades do centrista, 
ao qual atribuiu “palavras 
vigorosas” e “espírito com-
bativo’”. 

Recorde-se que Nuno 
Melo é eurodeputado desde 

2009, altura em que se es-
treou como cabeça de lista 
do  CDS ao Parlamento da 
União Europeia, numa altura 
em que o partido se propôs 
sozinho a eleições. Obteve 
o que o CDS considera “um 
excelente resultado”, uma 
vez que conseguiu a elei-
ção de dois eurodeputados. 
Nas eleições de 2014, o fa-
malicense foi reeleito, mas 
no quadro de uma coligação 
com o PSD. O cabeça de 
lista na altura foi o social-
-democrata Paulo Rangel, e 
Nuno Melo surgia no quarto 
lugar de uma lista de que 
resultaram eleitos sete mem-
bros. Estas eleições foram 
ganhas pelo PS, com Fran-
cisco Assis à cabeça. O par-
tido conseguiu a eleição de 
um total de oito eurodeputa-
dos, mais do que a coligação 
PSD/CDS, a segunda mais 
votada. Nesta eleição foram 
ainda eleitos três eurodepu-
tados da CDU, dois do MPT 
e um do Bloco de Esquerda.

No rescaldo deste 27.º 
Congresso destaque ainda 
para o facto de Vila Nova de 
Famalicão ter eleito cinco 
militantes para os órgãos na-
cionais. Na Comissão Políti-
ca Nacional, o mesmo Nuno 
Melo foi eleito vice-presi-
dente, e será acompanhado 
por Ricardo Mendes, líder 
da Concelhia do partido, 
e Miguel Moreira da Silva. 
Ambos ocupam o lugar de 
vogais. Foram ainda eleitos 
Durval Tiago Ferreira para 
a mesa do Conselho Nacio-
nal e Armindo Gomes para a 
mesa do Congresso. 

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Assunção Cristas aproveitou 27.º Congresso para lançar cabeça de lista

Nuno Melo vai ser o cabeça de lista 
do CDS nas Eleições Europeias
FAMALICENSE ASSUME SEM FALSA MODÉSTIA QUE ESTE É UM “RECONHECIMENTO” 
PELO SEU TRABALHO

“Tenho trabalhado 
em áreas onde os outros 
não estão, 
nem nunca estiveram”.

A Concelhia de Vila Nova de Famalicão do Partido So-
cialista ajudou a eleger Joaquim Barreto para presidente da 
Federação Distrial de Braga com mais de 90 por cento dos 
votos, adianta em nota de imprensa.

Para Rui Faria, presidente da concelhia, “Joaquim Barreto 
é o homem certo para conduzir a Distrital nos próximos dois 
anos”, assegurando ter “plena confiança na experiência po-
litica, mas, acima de tudo, na sua vontade de engrandecer o 
PS e fortalecer o distrito”.

Rui Faria não esconde que os militantes de Famalicão 
“querem ter uma voz activa na Federação”, tendo a certeza 
que “terão o espaço de participação politica e a confiança do 
Presidente da Federação ora eleito”.

A Concelhia do PS levará 33 delegados à Convenção Dis-
trital, que se realizará no próximo dia 25 de Março, em Cabe-
ceiras de Basto. 

Luís Moniz é vice na CIM do Ave

Entretanto, o PS local adianta ainda que Luís Moniz foi 
eleito para vice-presidente da Assembleia Intermunicipal da 
Comunidade Intermunicipal do Ave (CIM do Ave), naquela 
que foi a primeira reunião daquele órgão neste mandato. Rui 
Faria considera que “este é um sinal de orgulho para todos 
os socialistas famalicenses, e também para o concelho, que 
verá na direcção da Assembleia, pela primeira vez, um fama-
license e um defensor da nossa comunidade”.

A eleição teve lugar no passado sábado. Contra a lista do 
PS apresentou-se uma dos Grupos do PSD e CDS, encabe-
çada por António Meireles, que saiu derrotada. A CIM do Ave 
será presidida por Marta Coutada que terá então Luís Moniz 
como vice-presidente.

PS de Famalicão com Joaquim Barreto
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Tribunal Judicial da Comarca de Braga
Juízo Local Cível de Vila Nova de Famalicão – Juiz 1

Av. Eng. Pinheiro Braga, 1000/1002
4764-501 Vila Nova de Famalicão

Telef:252089500 Fax:252089557 Mail:vnfamalicao.judicial@tribunais.org.pt

    Processo: 689/18.4T8VNF   Interdição/ Inabilitação 
    Referência: 156835587        Data: 09-02-2018

ANÚNCIO

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de 
Interdição/Inabilitação em que é requerido Hélder Filipe 
dos Santos Amaral, com o domicílio: Rua Nova do Ave, 
n.º 37, Ribeirão, 4760-721 VILA NOVA DE FAMALICÃO, 
para efeito de ser decretada a sua interdição por anomalia 
psíquica.

O Juiz de Direito,
Dr(a). Jorge Vasco Moreira Jorge Soares

A/O Oficial de Justiça,
Isabel Dias

O PCP, por intermédio da 
deputada eleita pelo círcu-
lo eleitoral de Braga. Carla 
Cruz, quer saber “por que 
razão ainda não foram ini-
ciadas as obras na Esqua-
dra da PSP de Vila Nova de 
Famalicão”, “quando vão ini-
ciar-se e qual o prazo para 
a sua execução”. A questão 
foi formulada na Assembleia 
da República na passada 
semana, dirigida ao Minis-
tério da Administração Inter-
na (MAI), ultrapassado que 
está o prazo que o próprio 
Governo assumiu, o segun-
do semestre de 2017.

No requerimento formu-
lado, a parlamentar invoca 
as informações fornecidas 
ao PCP pela então Ministra 
da Administração Interna a 
propósito, instada sobre o 
assunto, para realçar que 
“a intervenção se encontra 
incluída nos investimentos a 
realizar no âmbito da Lei da 
Programação de Infraestru-
turas e Equipamentos para 
as Forças de Segurança, 
(…), constituindo expectati-

va do MAI o início do projec-
to de execução ainda no de-
correr do primeiro semestre 
de 2017”.

Na mesma resposta o 
ministério assumia a “de-
gradação do imóvel”, da 
mesma forma que o reco-
nhecia carente de “uma in-
tervenção para reabilitação 
abrangente de forma a con-
tinuar a garantir o exercício 
das funções policiais com 
dignidade, que salvaguar-
dem a operacionalidade das 
Forças de Segurança e que 

assegure a protecção da li-
berdade e da segurança de 
pessoas e bens”. 

No entanto, o partido la-
menta que não só as obras 
não começaram como se 
desconhece quando assim 
acontecerá. Isso mesm terá 
sido transmitido a uma dele-
gação do PCP pelo próprio 
Comandante Distrital da Po-
licia de Segurança Pública 
de Braga, em encontro rea-
lizado no passado dia 26 de 
Fevereiro.

PCP questiona Governo sobre obras 
na Esquadra da PSP de Famalicão

O Centro de Reabilitação 
Humana - Sónia Teixeira, um 
projeto parceiro da Geração 
Made In da Câmara Munici-
pal de Vila Nova de Fama-
licão, celebrou no passado 
dia 9 de março o seu segun-
do aniversário, bem como 
um ano de geração Made In.

A assinalar esta data es-
tiveram presentes os verea-
dores Sofia Fernandes e Au-
gusto Lima. Este último que 
salientou a “necessidade 
deste serviço em concreto”, 
disponibilizando-se também 
para colaboração futura, em 
outras vertentes de trabalho.

O CRH-Sónia Teixeira 
atua na área das demências 
e de outras perturbações 
e,associado ao conceito so-
cial, tem vindo a promover 
diversos workshops e apoio 
voluntário, nomeadamente 
no seu contacto de proxi-
midade com a associação 
‘Amigos da Dianinha’.

Sónia Teixeira sublinhou 
que “a Geração Made In lu-
tou por mim, fez-me acredi-
tar e evoluir”, manifestando o 
seu agradecimento. 

De referir que este projeto 
já tornou possível a criação 
de uma sala lúdica, na qual 
são proporcionadas condi-
ções para realizar interven-
ção em AVC, TCE e demên-
cias, cujos resultadostêm 
sido bastante animadores e 
um precioso estímulo para o 
trabalho futuro.

Centro de Reabilitação Humana 
celebrou 2.º aniversário

O Pavilhão da Municipal 
das Lameiras acolheu, no 
passado sábado, o Campe-
onato Regional de Alex Ryu 
Jitsu light-contact, fase de 
apuramento para o Nacional, 
de todos os escalões, prova 
homologada pela Federação 
Portuguesa de Alex Ryu Jit-
su e a organizadada Asso-
ciação de Artes Marciais de 
Vila Nova de Famalicão e 
Associação Portuguesa de 
Alex Ryu Jitsu.

Participaram cerca de 
160 atletas de todos os es-
calões etários, das 21 aca-
demias Alex Ryu Jitsu, nos 
mais de cem combates dis-
putados neste Campeona-
to Regional Alex Ryu Jitsu, 
época 2017/2018.

Por equipas, a campã re-
gional foi a Academia Alex 
Ryu Jitsu Bombeiros Volun-

tários Famalicenses; seguin-
do-se a academia de Ca-
lendário e Louro, ocupando 
segundo e terceiro lugares, 
respectivamente.

O cereador do Despor-
to, Mario Passos, marcou 
presença e aproveitou para 
enaltecer a prova e o “exce-

lente trabalho da Federação 
Portuguesa de Alex Ryu Jit-
su, na promoção do despor-
to e das artes marciais em 
Vila Nova de Famalicão, e 
o aumento significativo dos 
praticantes desta modalida-
de, sendo este aumento, um 
reconhecimento da socieda-
de civil da importância desta 
Federação no concelho e no 
país”.

Este evento antecedeu o 
Campeonato Mundial ICKKF 
– World Championship 2018 
que se realizará nos dias 21 
a 25 de Março, nas Caldas 
da Rainha, onde participa-
rão mais de 6000 atletas, de 
varias artes marciais de todo 
o mundo, provindos de mais 
de 50 países.

160 atletas disputaram Campeonato 
Regional Alex Ryu Jitsu

Atleta de Santo Tirso vence
Torneio de Ténis de Mesa em Lousado

A Casa do Povo de Lousado organizou, no passado 
sábado, dia 10 de Março, o 1º Torneio de Ténis de Mesa.

A Casa do Povo de Lousado disputou a final com o Gi-
násio Clube de Santo Tirso, que saiu vencedor.  

A próxima actividade realiza-se no dia 25 de Abril, com 
a tradicional Caminhada da Liberdade e finais dos torneio 
de bilhar e em Maio, no dia 26, disputa-se o 11.º Torneio 
de Damas.

Convocatória

Convocam-se os sócios do Clube Automóvel Antigo e Clássico de Vila Nova de Famalicão 
para a ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA que terá lugar na sede do Clube, sita no Museu 
do Automóvel de V. N. de Famalicão, pelas dezassete horas (17:00 horas), no dia vinte e 
nove de março de dois mil e dezoito, com a seguinte ordem de trabalhos:

1. Eleição dos órgãos sociais
2. Apresentação, discussão e votação do relatório e contas da gerência do ano de 2017 e 
parecer no Conselho Fiscal
3. Outros assuntos de interesse para o Clube

O relatório de contas da gerência de 2017, encontra-se à disposição dos associados para 
consulta, nos quinze dias que antecedem a data da Assembleia Geral, na sede do Clube, 
sita no Museu do Automóvel de Famalicão, durante o horário de expediente.
O ato eleitoral decorrerá das 17:00 às 20:00 de acordo com o regulamento eleitoral do 
clube que se encontra à disposição dos sócios, na sede do Clube, sita no Museu do Auto-
móvel de Famalicão, durante o horário de expediente.
Relativamente aos pontos 2 e 3 da convocatória, os trabalhos terão início às 20:00 do dia 
29 de março de 2018. Se à hora marcada não estiverem presentes associados em número 
suficiente para se verificar a existência de quórum, a Assembleia Geral funcionará uma 
hora mais tarde com qualquer número de associados.

Vila Nova de Famalicão, 21 de Fevereiro de 2018
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VENDO
T1 c/ cozinha 

equipada. Boas áreas.
TLM.: 969 994 181

VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

VENDO
Terreno em S. Tiago da 
Cruz 1400m² 79.000€.
TLM.: 914 904 464

VENDO
T1+1 alugado para 

investidores. Renda 280€.
TLM.: 969 994 181

ALUGO
Armazém em S. Tiago 

da Cruz c/ 135m².
TLM.: 914 904 464

MESTRE LUÍS
PAGAMENTO DEPOIS DO RESULTADO POSITIVO

Grande Espiritualista e curandeiro, especializado com poderes 
absolutos e rápidos em soluções, com mais de 30 anos de ex-
periência. Trata e resolve todos os seus problemas tais como: 
Amor, doenças físicas e espirituais, impotência sexual, justiça, 
negócios, inveja, mau-olhado, vícios, concursos, reconciliações, 
exames, emprego, promoção, atração.de clientes. Para o equili-
brio emocional faz tratamentos florais e com plantas medicinais.

CONSULTAS DE SEG A SÁBADO DAS 8H ÀS 21H
FAMALICÃO (Junto ao McDonald) | 933 629 446 | 966 497 195

Empresa Comércio e Serviços
Admite para vários Cargos

M/F
Salário Fixo + Incentivos 

Famalicão/Braga/SantoTirso
Trofa/Guimarães/Fafe

Contactos: 252 314 145/ 912 192 387

DIVERSOS

25 ANOS DE ATIVIDADE
VENDO
Escritório 
c/ 51 m².

TLM.: 926 449 681/8  

VENDO - 969 010 914
HABITAÇÃO

LANDIM
TRAVESSA DA LAMELA 

Moradia com 6 suites, sala comum, 
cozinha, sala de cinema, sala de 
música, lavandaria, piscina, 
garagem para 6 autos, espaços 
verdes. Terreno 1.500m²

290.000€

TERRENO
LANDIM JUNTO À A7
2.300m² para 6 moradias
Urbanização privada
Terreno já preparado, 
infra-estruturas no local. 
A 5km de Famalicão e 
a 5km de Santo Tirso

230.000€

ALUGO
Garagem ou armazém 

em Outiz c/ área de 
56m² c/ escritório e WC.
TLM.: 918 154 587

ALUGA-SE
Pavilhão em Ribeirão 

c/ 2 pisos, 800m² 
por piso.

TLM.: 914 904 464

ALUGA-SE
T2 germinado c/ móveis de 

cozinha, bonita varanda em S. 
Tiago de Antas s/ condominio.
TLM.: 967 704 847

PRECISA-SE
Funcionária p/
 lavandaria e

 engomadoria c/ folga 
ao domingo e 

horário a combinar.
TLM.: 932 220 020
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ASTRÓLOGO MÉDIUM AFRICANO 
PROFESSOR N’ BEMBA

Quer saber mais sobre a sua vida?
Peça uma consulta por telefone.

Celébre e Curandeiro com poderes Ancestrais ocultos. Ajuda a resolver 
problemas de amor (afastar ou unir), negócios bloqueados, sucesso na profissão 

(estudo, política, futebol), impotência sexual, doenças estranhas, espirituais, inveja, 
mau-olhado, depressão, visões e vozes pertubadoras, tendência ao suícidio. 

Previsões sinceras e tratamentos sérios e eficazes.
Para que a paz e felecidade renasça em si, exponha os seus 

problemase seja feliz.
Para assuntos com importância aceito deslocações ao domicílio e mesmo para o estrangeiro. 

PROTEJA-SE E ABRA OS SEUS CAMINHOS COM DOM INCONTESTÁVEL
* Facilidade de Pagamento depois do resultado

Consultório no centro do Porto
Consultas também em: Lisbia, Santarém, Famalicão, Guimarães e Chaves

TLF.: 220 153 654 - 911 044 288 - 933 285 418
Não hesite ou desespere, o PROFESSOR N’BEMBA tem forças espirituais 

para resolver os seus problemas com toda a honestidade e eficácia.

VENDO
Casa no Louro T4 c/ 2, 1 delas 

mobilada c/ fogão Fonseca 
+ garagem para 1 carros e 

c/ 1500m² de terreno.
TLM.: 919 746 090

ADMITE-SE
Funcionária/o para 

balcão/ mesa c/ 
experiência para 

pastelaria no centro da 
cidade. Tempo inteiro.
TLM.: 915 407 459

OPORTUNIDADE DE DINHEIRO
DE 5 MIL A 950 MIL EUROS

Sem burocracias, mesmo com 
problemas bancários. 5.000€ parecelas 

de 76€, 100.000€ parcelas de 320€
www.upcredi.com | contato@upcredi.com

TLF.: 005531996510083 watssapp
005531999019026 Roberto Jefferson 

ALUMIPIMENTA - ALUMINIOS E PVC
www.alumipimenta.com

ALUMIPIMENTA está a contratar para entrada             

imediata nos seus quadros os seguintes profissionais:

- ORÇAMENTISTAS E PREPARADOR DE                        
TRABALHO Orçamentação Análise de projetos 

e conhecimentos de Autocad Atendimento cliente              

Preparação de trabalho para produção em CNC;

- SERRALHEIRO DE CAIXILHARIA ALUMINIO 

Conhecimento de montagem e fabricação de caixilha-

rua de aluminio em oficina e colocação em obra.

Enviar curriculum para: 
alumipimentar@hotmail.com

Ou contactar:
Rui Pimenta: 918 612 791

PRECISA-SE
Empregada para 

café/ restaurante 

(mesas e balcão).

962 800 357 | 253 162 640

SENHORA
Toma conta de idosos 

na casa deles.
TLM.: 916 373 114

SENHORA
Toma conta 
de idosos. 

TLM.: 963 436 779

PRECISA-SE
Pasteleiro 

profissional.
TLM.: 912 189 776

CONTRATAMOS
Empresa portuguesa há 30 anos no setor metalúrgico/metalo-

mecânico.

- OPERADORES PARA PRODUÇÃO
Escolaridade mínima 9.º ano

- OPERADORES DE CNC E MÁQUINAS CONVENCIONAIS
Preferencialmente com experiência.

Se procuras uma função que te desafie cada dia e um ambiente 

de trabalho onde és valorizado e podes crescer e ser recom-

pensado pelo teu trabalho.

ENVIA-NOS A TUA CANDIDATURA!
DISPOMOS DE:
- VENCIMENTO COMPATÍVEL COM A EXPERIÊNCIA

- PRÉMIO DE PRODUTIVIDADE

- FORMAÇÃO PROFISSIONAL

- CANTINA PRÓPRIA.

Resposta: Apartado 5012 | 4760-648  LOUSADO
TLF: 252490020 | Fax: 252490029 | Email: cmw@cmw.pt
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PRECISA-SE
Funcionária para

posto de 
abastecimento na 

zona de Riba d’Ave. 
Entrada imediata.

966 832 311 | 966 832 244



PORTUGUESA
Meiga e carinhosa.
TLM.: 914 481 098

RELAX

MENINA
Corpo de 
boneca, 

mamas XL, 
boca de mel, 
greluda, 69 a 

vontade.
918 081 000

LAURA
Rabinho guloso, grelo avantajado,
 mamas grandes e naturais, anal

 delirante. Massagem em marquesa.
Seg a Sábado das 9h às 19h. 
Não atende números privados.
TLM.: 915 275 958

CHINESINHA
MESTIÇA

Fundo do desejo, 
magrinha, 

deliciosa! Safada, 
meiga e carinhosa 
absoluta na cama. 

Puro prazer. 
Tudo o que

 procuras. venha
conferir s/ pressas.

910 176 945

VIVIANE
Atendimento de fino trato, 

com oral, 69, carícias e 
as posições que gostares. 
DVD erótico e ambiente de 
luxo. Não atendo números 

privados e fixos.
TLM.: 913 441 183

SUZI
Famalicão. Olhos 
verdes de tirar o 
fogo. Rosto lindo 
c/ corpo magro. 
Seios durinhos 

para quem preza 
qualidade e 

sigílo. Das 8h 
às 22h.

919 162 044
926 598 702

LUCY
Sexy, magra, peito XL, 

oral, 69 e mi... Nas calmas.
TLM.: 911 158 272

LUANA
A rainha do sexo.

Cheia de carinhos e mimos, 
adoro vibrador.

TLM.: 915 654 526
          915 637 044

RAINHA DO ORAL 
PROFUNDO

Adora levar por trás. Bons 
peitos para espanholada. 
Faço todo o serviço, anal, 

vaginal, 69 e mi... Tudo para 
te deixar à vontade. Também 

casais e acessórios.

TLM.: 916 921 034

50TONA
Toda boa, toda nua, toda tua em 

privado. Só para alguns cavalheiros. 
De seg a sábado das 10h às 18h.

TLM.: 911 881 400

FAMALICÃO
Lara, jovem, meiga, 23 anos, 

magra, corpo e rosto de 
boneca. (Somente para
 homens de bom gosto). 

Não atende privados.
TLM.: 916 130 100

BELEZA DO ORIENTE
Tentação de mulher, sedutora, 

sexy, atrevida, safada, 
meiga, elegante, venha 
passar bons momentos.

TLM.: 914 288 845

PELA 1.ª VEZ
25 ANOS

Peito grande durinho,bumbum, 
arrebitado, corpo escultural, toda 

boa, O natural, acessórios, 
massagens, O natural até ao fim 

Acessórios, min**. Adoro 69, 
meiga + amiga. Botão de rosa. 

Tudo para seu belo prazer. 
Atende em lingeri.Sem 

decepções nas calminhas. 
Venha experimentar.

910 041 140 | 914 674 654

FAMALICÃO
Maria Portuguesa a
 Rainha do Oral o 

natural. Muito meiga 
e carinhosa. Peito XXL, 
peludinha e cheirosa. 

Todos os dias das 
9h às 20h.

TLM.: 911 746 125
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INDIAZINHA
Amazonense, 
doce menina, 

meiga, 
carinhosa,
 O natural, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

917 695 497

TRAVESTY
Sou uma morena super 
feminina, linda de rosto,

 simpática e muito safadinha 
na cama. Tenho 25 anos. 
Sou completa e sedutora. 
Tenho um delicioso dote 

de 22 para vocês.

TLM.: 917 881 127

LENA
Super delicada, corpinho 

de sonho, meiga e safada. 
Deslocações a moteis, 

hoteis, festinhas, jantares 
e férias. Todos os dias. 

Venha desfrutar de 
momentos únicos.

TLM.: 915 104 229

FERNANDA
Aproveite bem, teu 
prazer. Atenciosa e 

safada. Peitos 
grandes, corpo 

sedoso, oral 
nos peitos.

TLM.: 915 637 044

BELA SEDUTORA
Sexy e elegante, oral

 natural, beijinhos na boca, 
peito durinho. Adoro 69 
e mi... a vontade, sem 

pressas. Todos os dias. 
Foto real.

TLM.: 918 081 420

NOVIDADE
Bella, cara linda, 

meiga e envolvente.
TLM.: 915 212 098

EM GUIMARÃES
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